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O que os mamíferos 
têm de único 

Série de artigos publicada na revista Science detalha a diversidade genética de 240 espécies. O trabalho ajudará cientistas a 
responderem a questões diversas, como a evolução do genoma desses animais e de doenças que acometem humanos

E
stima-se que a Terra seja ha-
bitada por mais de 6 mil es-
pécies, tão divergentes quan-
to a imensa baleia-azul, com 

seus 30m de comprimento, e o di-
minuto musaranho-pigmeu, que 
pesa menos de 2g e alcança, no 
máximo, 5cm em tamanho. Nes-
se grande grupo, também está, 
claro, o ser humano. O que faz 
de cada um tão particular, como 
a evolução nos últimos 100 mi-
lhões de anos os tornou únicos, 
e de que forma partes do genoma 
podem lançar luz sobre a saúde e as 
doenças são respostas que, agora, a 
ciência poderá responder.

Em uma colaboração interna-
cional, cientistas de 50 instituições 
publicaram os resultados do Pro-
jeto Zoonomia, detalhando a di-
versidade genética de 240 espé-
cies que representam mais de 80% 
das famílias de mamíferos. As des-
cobertas foram descritas em 11 ar-
tigos na revista Science e têm apli-
cações que vão desde prever quais 
animais estão mais suscetíveis à 
extinção a descobrir qual o catali-
sador que, no cérebro, distanciou 
o homem dos parentes primatas. 
Em especial, a análise da evolução 
dos genes e de suas mutações aju-
dará a compreender doenças que 
ainda são um desafio na medicina.

A conclusão do trabalho veio 
mais de 20 anos depois do Proje-
to Genoma Humano, que desven-
dou o DNA do homem. Agora, com 
o sequenciamento e o mapeamen-
to computacional das informações 
genéticas dos mamíferos, os cien-
tistas identificaram regiões — às ve-
zes, letras únicas do código, que são 
mais conservadas ou inalteradas — 
em espécies de mamíferos ao lon-
go dos milhões de anos de evolu-
ção. “As mutações nessas regiões 
podem desempenhar um papel 
importante na origem de doen-
ças ou nas características distin-
tivas das espécies de mamíferos”, 
explicou, em uma coletiva de im-
prensa on-line, Kerstin Lindblad-
Toh, especializada em genética de 
mamíferos do Instituto Broad em 
Cambridge, nos Estados Unidos.

A hipótese compartilhada pelos 
pesquisadores é que, se uma posi-
ção no genoma foi preservada ao lon-
go de 100 milhões de anos de evo-
lução, provavelmente desempenha 
uma função em todos os mamífe-
ros. Pela primeira vez, eles consegui-
ram testá-la em larga escala, disse 
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Lindblad-Thoh. O levantamento e 
a comparação dos genomas permi-
tiram identificar regiões do DNA do 
homem com função anteriormente 
não caracterizada. Trata-se de locais 
provavelmente regulatórios, impor-
tantes para o correto funcionamen-
to do genoma.

Enquanto alguns genes evo-
luíram ao longo do tempo, outros 
permaneceram os mesmos duran-
te todo o processo evolutivo dos 

mamíferos, explicou Patrick Sul-
livan, professor do Instituto Karo-
linska, na Suécia, e um dos auto-
res da série de artigos. Esses últi-
mos são chamados de “altamente 
restritos”. Alguns deles, em huma-
nos, são bastante semelhantes aos 
encontrados em ratos, cachorros, 
gatos e vacas em diversas regiões 
do genoma. São eles que unem to-
dos esses animais como mamífe-
ros. “Como esses genes passaram 

por uma prova de fogo ao longo da 
história evolutiva, essas regiões ge-
néticas inalteradas devem desem-
penhar um papel fundamental na 
saúde e na composição genética 
do organismo”, explicou Sullivan.

Segundo o professor, alguns 
genes altamente restritos podem 
produzir proteínas quase idênti-
cas em humanos e em camun-
dongos. “Isso é loucura, porque, 
provavelmente, temos 60 milhões 

de anos de evolução entre nós e o 
rato. E, no entanto, essa proteína 
não mudou. Então, inferimos que 
ela está fazendo algo realmente 
importante”. No caso de altera-
ções ou deleções em um desses 
blocos básicos do DNA dos ma-
míferos, as consequências para 
o organismo podem ser negati-
vas. “Se um paciente tem um dis-
túrbio cerebral neurológico ou 
certos distúrbios psiquiátricos, 
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Uma droga experimental pa-
ra emagrecer resultou em uma 
perda de peso de até 15,7%, se-
gundo um comunicado do labo-
ratório Eli Lilly. A empresa afir-
mou que espera que o órgão re-
gulatório norte-americano, Food 
and Drugs Administration (FDA), 
aprove o medicamento até o fim 
de 2023. Atualmente, um dos lí-
deres de venda na terapia an-
tiobesidade é o ozempic, da No-
vo Norkdisk, que promove um 
percentual de emagrecimento 
semelhante, segundo pesquisas.

A substância base do medica-
mento da Lilly é o tirzepatide, já 
disponível nos Estados Unidos sob 
a marca Mounjaro, mas como tra-
tamento para adultos com diabe-
tes mellitus tipo 2. Citando dados 
do ensaio clínico global de fase 3, 
o laboratório afirmou que o estudo 

atendeu aos dois principais objeti-
vos. Em 72 semanas, participantes 
com a doença metabólica registra-
ram reduções médias de peso de 
13,4% e 15,7% em 10 mg e 15 mg de 
tirzepatide, respectivamente, em 
comparação com 3,3% do placebo.

Além disso, 81,6% e 86,4% dos 
participantes que usaram, respec-
tivamente, as dosagens de 10mg 
e 15mg tiveram pelo menos 5% 
de redução do peso corporal, em 
comparação com 30,5% no gru-
po placebo. O tirzepatide também 
alcançou todos os principais ob-
jetivos secundários do estudo, in-
cluindo parâmetros cardiometa-
bólicos, disse o laboratório.

Reações adversas

Os efeitos colaterais gas-
trointestinais, como náusea 

Perda de até 15,7% do peso com novo remédio

OBESIDADE 

Efeito do tratamento experimental foi registrado em 72 semanas
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Esses 11 artigos são 
apenas uma amostra 
do tipo de ciência 
que pode ser feita 
com os novos dados 
genéticos”, 

Beth Shapiro, professora 

de ecologia e biologia 

evolutiva da Universidade da 

Califórnia, em Santa Cruz

»Epidemias mais longas 
de dengue e zika

Um estudo da Universidade de 
Michigan, nos Estados Unidos, 
prevê que as mudanças climáticas 
aumentarão as epidemias de 
zika e dengue no Brasil, com 
temporadas de transmissão mais 
longas. Os autores utilizaram 
um novo modelo computacional 
para investigar se o calor e as 
demais alterações associadas 
às emissões de gases de efeito 
estufa teriam implicações 
com a prevalência de doenças 
transmitidas por mosquitos. “As 
previsões climáticas juntamente 
com os modelos de transmissão, 
conforme usados nesse estudo, 
fornecem uma fonte de evidências 
para orientar o planejamento 
futuro para mitigar os impactos 
na saúde devido às mudanças 
climáticas”, escreveram os 
autores do artigo, publicado na 
revista Plos.

Baleia-azul e musara-
nho--pigmeu, o maior 
e o menor mamífero da 
Terra: equipe identificou 
áreas do DNA preser-
vadas ao longo de 100 
milhões de anos

os pesquisadores são capazes de 
rastreá-lo e ver que essa pessoa 
recebeu um ‘grande golpe’ em 
um dos genes altamente restri-
tos críticos para o sistema nervo-
so, a estrutura cerebral ou as si-
napses”, acredita Sullivan, que é 
psiquiatra e pesquisa a genética 
da saúde mental.

Extinção

“Esses 11 artigos são apenas 
uma amostra do tipo de ciência 
que pode ser feita com os novos 
dados genéticos”, diz Beth Shapi-
ro, professora de ecologia e biologia 
evolutiva da Universidade da Cali-
fórnia, em Santa Cruz. “Eles mos-
tram a importância desses grandes 
consórcios e conjuntos de dados 
fundamentais”, afirma Shapiro, que 
considera o projeto um “tesouro” e 
é coautora de dois trabalhos publi-
cados na Science.

Um deles aborda, do ponto de 
vista da genética, o risco de extin-
ção de espécies, indicando quais 
estão mais ameaçadas. Tradicio-
nalmente, os conservacionistas 
contam minuciosamente quan-
tos indivíduos existem em uma 
população e comparam a infor-
mação à disponibilidade do habi-
tat desse grupo. Porém, para mui-
tos mamíferos, não há dados su-
ficientes sobre a população ou o 
ambiente em que vivem. “Então, 
nos perguntamos se seria possí-
vel estimar a ameaça de extinção 
simplesmente examinando os ge-
nomas das criaturas em busca de 
genes ‘ruins’”, diz.

Para responder à pergunta, os 
pesquisadores usaram a Lista Ver-
melha de Espécies Ameaçadas, da 
União Internacional para a Con-
servação da Natureza, e classifi-
caram o risco dos 240 mamíferos 
do Projeto Zoonomia. “As infor-
mações codificadas dentro de um 
único genoma podem fornecer 
uma avaliação de risco na ausên-
cia de dados adequados de censo 
ecológico ou populacional”, rela-
ta Shapiro. “Não existem bons 
dados sobre números ou habi-
tats para o rato-toupeira-cego 
das Montanhas da Alta Gali-
leia, um pequeno roedor esca-
vador de túneis, por exemplo. 
Mas seu genoma mostra que a 
espécie está indo bem, obriga-
do. Em contraste, os dados ge-
nômicos e ecológicos das orcas 
confirmam que as baleias-assassi-
nas estão em sério perigo.”

e diarreia com gravidade le-
ve a moderada, estavam entre 
os eventos adversos mais co-
mumente relatados. No entan-
to, aproximadamente 4% e 7% 
dos pacientes que receberam 
doses de 10mg e 15mg, respec-
tivamente, descontinuaram o 
estudo devido a esses incômo-
dos. No grupo placebo, 4% de-
sistiram antes do fim.

Os resultados ainda serão 
submetidos à revisão por pa-
res, e a Lilly planeja apre-
sentar os dados em um pró-
ximo evento médico. A em-
presa também pretende con-
cluir a submissão contínua do 
tirzepatide ao FDA nas pró-
ximas semanas para adultos 
com obesidade ou sobrepe-
so com doenças associadas 
ao índice de massa corporal.
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